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RESUMO: As aulas práticas têm papel fundamental para o ensino de Biologia, pois estimulam as capacidades cognitivas dos alunos. Pensando nisso, o presente relato aborda o desenvolvimento de uma aula prática sobre Sistema Circulatório, desenvolvida no Estágio Curricular Supervisionado IV: Biologia do Ensino Médio, na turma do 2° ano. Realizamos uma simulação do trajeto do sangue no corpo humano, com a finalidade de analisar a compreensão dos alunos, em relação aos conhecimentos construídos sobre o sistema circulatório, associando a circulação pulmonar e sistêmica. Aulas práticas, dinâmicas e contextualizadas, facilitam a compreensão dos alunos, visto que foi possível observar que eles assimilaram os conceitos em diferentes categorias, a saber: i)conceitual; ii)intermediário; iii)básico, iv) com defasagens ou erros conceituais. A análise indicou que a atividade prática, facilitou o processo de aprendizagem e conceitualização, demonstrados no diálogo estabelecido, no desenvolvimento da atividade de simulação e na escrita dos alunos sobre o conteúdo abordado.
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1 INTRODUÇÃO
Este relato aborda o desenvolvimento de uma aula prática, sobre o Sistema Circulatório, em que foi realizada a simulação da circulação sanguínea, por meio da prática docente que Estágio no Ensino de Biologia proporciona aos licenciandos. A prática pedagógica ocorreu na turma do 2º ano do Ensino Médio em uma Escola Estadual do Município de Roque Gonzales – RS. A aula prática foi planejada dentro de um bloco de 5 aulas, nas quais foram desenvolvidas diversas atividades, com o objetivo de promover a reflexão e a compreensão dos alunos em relação ao tema abordado.

Foi trabalhado de forma clara e objetiva conceitos como: as estruturas do coração; diferenças entre veias, artérias e capilares; batimentos cardíacos; circulação pulmonar e circulação sistêmica, como também doenças cardiovasculares, buscando sempre estabelecer um diálogo interativo com os alunos, considerando seus conhecimentos prévios sobre o conteúdo e demonstrando que sua participação é relevante na construção da aula, e de seu próprio conhecimento. Nas aulas teóricas, para embasamento do conteúdo, foi apresentado aos alunos, slides e esquemas, para que facilitação da visualização e a assimilação do que fora exposto.

Os professores seguem em uma busca constante por novas metodologias de ensino, que facilitem a aprendizagem dos alunos, e uma das formas mais didáticas e efetivas para promoção da aprendizagem é a utilização de aulas práticas, em que o professor consegue mediar conceitos e ver o crescente processo de aprendizagem de seus alunos. Conforme Silva e Zanon (2000, p. 134) indicam:
[...] as atividades práticas assumem uma importância fundamental na promoção de aprendizagens em ciências e, por isso, consideramos importante valorizar propostas alternativas de ensino que demonstrem essa potencialidade da experimentação: a de ajudar os alunos a aprender através do estabelecimento de inter-relações entre os saberes teóricos e práticos.
Com isso, fica clara a importância da realização de aulas práticas, pois estas procuram consolidar os saberes teórico e prático, facilitando a aprendizagem significativa do sujeito.

Por outro lado, os professores, ao desenvolver o planejamento de suas aulas práticas, se deparam com muitos empecilhos, que tem se tornado um fator limitante, em muitos casos chegando a impossibilitar a realização da prática, tendo como obstáculo a falta de laboratórios com equipamentos de qualidade e em funcionamento, materiais, indisponibilidade de horários para elaboração e desenvolvimento das práticas, entre outros. Porém, contudo vale ressaltar que a prática pedagógica pode ser feita de modo mais simples e dinâmico, utilizando, por exemplo, materiais alternativos de fácil acesso, que garantem os mesmos resultados em relação a aprendizagem dos alunos. (FAGUNDES,2007). 
Pensando nisso, uma das metodologias possíveis para ensinar e aprender o Sistema Circulatório, é representar/encenar como ocorre o processo de circulação no organismo através de uma simulação, no sentido de instigar e motivar a aprendizagem dos alunos, por meio da participação na atividade. Com isso, há formas de realizar aulas práticas e buscar metodologias diferenciadas para que os alunos compreendam os conteúdos, mesmo não tento acesso a sofisticados laboratórios. Concordando com Trivelato (2011, p. 72), quando afirma que:

[..] embora reconheçamos a existência de fatores limitantes para a proposição de aulas práticas, como ausência de laboratório, falta de tempo para preparação, falta de equipamentos, entre outros, um pequeno número de atividades práticas, desde que interessantes e desafiadoras, já será suficiente para proporcionar um contato direto com os fenômenos, identificar questões de investigação, organizar e interpretar dados, entre outros.


Com base nisso, se torna evidente que as aulas práticas, não necessitam ser exclusivamente em laboratórios, muitos destes métodos podem ser realizados em sala de aula, sendo o mais importante, o envolvimento de ensino e aprendizagem e a relação aluno e professor, ambos buscando (re)descobrir novas estratégias e metodologias. É pensando na importância da inserção de atividades de cunho prático em sala de aula, na construção de práticas inovadoras e de fácil acesso, que passamos a discutir a aula prática de simulação do percurso do sangue no corpo humano, demonstrando que é possível desenvolver uma atividade simples em sala de aula, que favoreça a (re)construção de conhecimentos dos alunos em relação a significação conceitual.
2 METODOLOGIA

Esta prática foi realizada durante o Estágio Curricular Supervisionado IV: Biologia do Ensino Médio aplicada em uma turma de 35 alunos do 2º ano do Ensino Médio. Para a realização desta atividade prática, os alunos tiveram anteriormente conceitos teóricos sobre o Sistema Circulatório, por meio do recurso de apresentação de slides e esquemas, que facilitam a compreensão dos alunos, sempre com o intuito de promover uma reflexão crítica nos mesmos. Posteriormente, foi proposto que os alunos, usando o seu próprio conhecimento sobre anatomia do Sistema Circulatório, realizassem uma simulação de como ocorre a Circulação Sanguínea em nosso corpo. Inicialmente, foi solicitado a participação de nove dos alunos, sendo que quatro deles, se dividiram em átrios e ventrículos direitos e átrios e ventrículos esquerdos, outros dois alunos representavam o sangue rico em O2 e CO2, presentes no pulmão, outros dois alunos representavam o sangue rico em O2 e CO2 presente em nossos tecidos e um aluno representava o sangue (liquido). O objetivo é fazer o sangue circular seguindo o caminho correto do sistema circulatório. 
 Após a realização da atividade, foi solicitado como forma avaliativa que cada aluno, construísse um relatório da aula prática, apontado os conceitos envolvidos e a sua compreensão em relação ao processo de circulação sanguínea. Sendo que de acordo com a escrita elaborada pelos alunos, classificamos as suas compreensões em quatro categorias diferentes, sendo estas: I) Conceitual; II) Intermediária; III) Básica e IV) Erro ou defasagens. Essa divisão, não tem como propósito selecionar os alunos conceituais que expressam corretamente a prática e os conceitos envolvidos, mas sim, reconhecer os alunos que cometeram erros conceituais e defasagens, demonstrando mais dificuldade de compreensão, para assim, retomar o conteúdo, reforçar conceitos e promover discussões sobre o tema, para que assim, a aprendizagem ocorra efetivamente.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

As aulas práticas, buscam uma maior facilitação da compreensão dos conteúdos, além de estimular a interação e comunicação entre os alunos, colegas, e professores, pois a abordagem da metodologia de ensino utilizada pelo professor é capaz de fazer com que os alunos tenham uma maior aproximação e se sintam mais confortáveis em tirar suas dúvidas. Por meio de metodologias ativas como esta, é possível abordar com mais clareza os conteúdos que muitas vezes se caracterizam por ser abstratos.
 Por isso, é importante que as aulas sejam diversificadas, não sendo apenas expositivas e monótonas, fundamentada no uso excessivo do livro didático e na resolução de exercícios, mas deve-se adotar novas metodologias de ensino, como: dinâmicas, aulas experimentais, jogos didáticos, para assim, tornar as aulas mais atraentes, instigando a aprendizagem e o interesse dos alunos. Dessa forma, as aulas se tornam mais prazerosas e significativas, fomentando gradativamente o interesse dos alunos por mais conhecimento, visto que, segundo Campos, Bortoloto e Felicio (2003. p. 59) o jogo é uma dessas alternativas, que:

Por aliar os aspectos lúdicos aos cognitivos, entendemos que o jogo é uma importante estratégia para o ensino e a aprendizagem de conceitos abstratos e complexos, favorecendo a motivação interna, o raciocínio, a argumentação, a interação entre alunos e entre professores e alunos.
Pensando nisso, desenvolvemos a simulação da Circulação Sanguínea do corpo humano, para isso, os alunos se posicionaram na direção correta e iniciaram o ciclo pelos pulmões, pois quando inspiramos nosso sangue se torna rico em O2, ao sair dos pulmões através das veias pulmonares chega ao nosso coração, primeiramente no átrio esquerdo, posteriormente no ventrículo esquerdo, saindo pela artéria aorta e levando este sangue para todas as partes do nosso corpo. Quando o sangue retorna ao nosso coração pelas veias cavas superiores e inferiores, ele agora está rico em CO2, chega em nosso coração primeiramente no átrio direito e ventrículo direito, saindo após pela artéria pulmonar chegando de volta ao nosso pulmão. 

A atividade possibilitou aos alunos uma perspectiva do processo de circulação mais visual e dinâmica, além de permitir que os mesmos se tornassem mais ativos e autônomos, visto que para o cumprimento da atividade, foi necessário total e exclusiva colaboração e envolvimento de todos. O ciclo foi repetido no mínimo três vezes, havendo troca dos alunos nesta atividade, para que todos pudessem interagir e compreender melhor como ocorre todas as etapas da Circulação do nosso sangue.  (Figura 1). 
Figura 1: Aula de Simulação do funcionamento do Sistema Circulatório
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Fonte: Nilles, 2015.
Assim, os alunos realizaram a atividade de simulação na sequência correta e no final discutimos a cerca da importância da circulação do nosso sangue, que vai além de bombear o sangue para o coração, mas está relacionada a outras necessidades como, atender os tecidos ao levar os nutrientes até eles, remover produtos residuais, transportar hormônios de uma parte do corpo a outra, e de uma forma geral, manter as condições homeostáticas nos líquidos teciduais para adequada sobrevivência e funcionamento das células (GUYTON; HALL, 2012).
Considero que é possível melhorar o entendimento dos alunos através de atividades dinâmicas, que estimulem a reflexão e o pensamento crítico deles. Acredito que através desta simulação, os alunos interagiram e trabalharam em equipe, pois cada um deles, atuou como peça-chave no processo, visto que a função de todos foi essencial para que a prática ocorresse como o esperado, em analogia ao que ocorre na circulação, onde cada órgão e processo do sistema circulatório precisa funcionar em completo equilíbrio. Essa questão da colaboração coletiva para realização da prática, ficou evidente nos relatos dos alunos:
Aluno 5: Na aula de hoje, fizemos um trabalho em equipe para demonstrar como funciona a passagem do sangue em todo nosso corpo;
Aluno 31: A aula prática que a professora realizou hoje, demonstrou o caminho que o sangue percorre em nosso corpo, nove colegas participaram desta atividade.
Através das escritas dos alunos foi possível categorizar as compreensões de cada um deles nos relatos, em diferentes níveis conceituais, tais como: Conceitual; Intermediário, Básico e Erro ou defasagens, como sistematizado no quadro 1.
Quadro 1: Escrita dos alunos sobre a prática de Sistema Circulatório

	Nível conceitual
	Exemplos
	Sujeitos investigados

	Conceitual
	“O processo começa pela respiração de O2, no pulmão, a veia pulmonar leva o oxigênio até o átrio esquerdo e ventrículo esquerdo, saindo pela artéria aorta [...]” (Aluno 4)
“O sangue sai dos pulmões com gás oxigênio, passa pelo átrio direito e ventrículo direito, vai para os tecidos e volta com gás carbônico para o átrio esquerdo e o ventrículo esquerdo e volta para os pulmões.” (aluno 10)
	4, 9; 10; 16; 18; 23; 27.

	Intermediário
	“O sangue rico em oxigênio passa pelo átrio esquerdo para o ventrículo esquerdo, vai para os tecidos perde oxigênio e sai dos tecidos rico em gás carbônico, volta pelo átrio direito, passa pelo ventrículo direito [...].” ( aluno 11)

[...] Nestes órgãos o sangue passa pelos finíssimos capilares que recobrem os alvéolos pulmonares e captura gás oxigênio do ar inspira ao mesmo tempo libera gás carbônico, esse processo de troca de gases é denominado hematose.” (aluno 20)
	1; 4; 6; 11; 12; 20; 21.

	Básico
	“O coração é constituído por duas partes, o lado em que temos o átrio esquerdo e o ventrículo esquerdo e o outro lado pelos átrios direito e ventrículo direito[...].” (aluno 9)
“O sistema Cardiovascular humano, como o dos outros vertebrados, é fechado. [...] Impulsionado pelo ventrículo esquerdo, o sangue retorna ao coração. Por isso, a nossa circulação é fechada” (Aluno 15)


	3; 6; 7; 8; 9; 13; 14; 15 22; 28; 29

	Erros ou defasagens 
	“O sangue passa pelos pulmões inspirando gás oxigênio, passando pelo átrio e ventrículo esquerdo indo para os tecidos lá gerando e resíduos e expirando gás carbônico [...].” (aluno 19)
“A circulação que vai de ventrículos direito ao átrio esquerdo, passando pelos pulmões, é chamada de pulmonar, a que vai do ventrículo esquerdo ao átrio direito é a grande circulação.”(aluno 25)
“ O sangue é bombeado pelo ventrículo esquerdo do coração para o interior da aorta, nos tecidos o sangue libera gás oxigênio e ganha gás carbônico [...].” (aluno 32)
	17; 19; 25; 32; 33; 34; 35.


Fonte: Autores do relato, 2016.

Por meio, dos relatos é possível verificar que alguns alunos apresentam uma escrita mais conceitual em nível científico, muito próximo do sentido mais adequado para o conceito/significado da circulação sanguínea, outros já representam o que foi simulado na atividade com boas descrições porém pouco referenciadas em termos como hematose, substâncias envolvidas nas trocas gasosas, o que denominamos de nível intermediário, ainda há outros alunos que estão num terceiro nível conceitual que chamamos de básico, não há erros no conceito porém, é um pensamento simplista, pouco organizado e que em geral não leva em conta os termos científicos utilizados em aula para as explicações. E, por fim encontram-se alunos que acabam confundindo ainda os conceitos apresentados, sendo considerado assim, defasagens e até mesmo erros conceituais. 

Com os alunos que apresentaram erros e defasagens na escrita, é importante fazer uma revisão do conteúdo, retomar conceitos, utilizando mais vezes as palavras para mediar a construção conceitual, colocá-los em interação com os demais colegas, tentando propiciar um diálogo entre os diferentes níveis conceituais pois através do uso da linguagem, os sujeitos singularizam-se e ademais possibilita aos que sabem menos aprender com os que sabem mais, explorando o que Vigotski (2001) entende por Zona de Desenvolvimento Proximal. Esta constatação também recoloca em pauta a questão de que as estratégias ainda que importantes, precisam sempre considerar a mediação do professor, o diálogo, a oralidade e a escrita como potencial de significação conceitual. O outro e interação entre os sujeitos, bem como a mediação simbólica e de signos no processo de conceitualização são indispensáveis (SMOLKA; GÓES, 1994).
É de fundamental importância que o professor durante uma aula prática, esteja atuando como um orientador, mediando o processo de ensino e aprendizagem com os alunos, e incentivando a participação deles, fazendo com que os alunos consigam interpretar o que está sendo abordado. Assim, é importante o professor problematizar e dialogar, questionar, discutir e refletir com seus alunos, somente assim, será possível ter um envolvimento e participação dos mesmos. Segundo Guimarães e Mattos (2010, p. 49): “[...] a maneira como o professor assume a condução das mediações entre os alunos e a construção de conhecimento numa aula é elemento decisivo”. Através deste contato entre o aluno e o professor é possível incentivar mais os alunos a buscar novos conhecimentos, e se desvencilhar da visão de ser somente um mero receptor dos conhecimentos já existentes.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Muitas vezes, os conteúdos quando abordados em sala de aula de forma apenas teórica, acabam não sendo compreendidos pelos alunos da forma que o professor espera, por isso, com a utilização de novas formas de ensino, especialmente metodologias ativas, o professor está mais perto de alcançar os resultados que almeja, em relação a compreensão dos alunos. A representação, de modo prático é uma das melhores formas de conseguir alcançar com que seus alunos aprendam de forma significativa o conteúdo, pois conforme Silva e Zanon (2000), deve-se ir da teoria à prática e da prática à teoria, de forma articulada e progressiva, dependentes entre si. Portanto, desenvolver as aulas, utilizando a teoria em consonância com a prática, garante melhores resultados, sobre a aprendizagem dos alunos. 

Ressaltamos assim, a relevância de aulas prática para o ensino de Biologia, uma vez que com a prática aqui descrita, podemos concluir que ela é um meio dinâmico e inovador de aprendizagem, partindo do pressuposto que em uma turma que estavam presentes trinta e dois alunos, sete deles foram classificados na categoria: i) Conceitual, isto é, a escrita da prática considerada ideal, sendo ela precisa e fundamentada; enquanto outros sete alunos elaboraram uma escrita categorizada como ii) Intermediária, pois descrevem a atividade realizada com detalhes, porém não relacionam os conceitos envolvidos e onze dos alunos, foram considerados com escritas na categoria iii)Básica, a qual não apresenta erros conceituais, porém estabelece um pensamento muito simplista dos processos, sem formulações e sem levar em consideração qualquer conceito explicado, e por fim, temos sete alunos que se enquadraram na categoria iv) Erros e defasagens, em que a escrita expressou confusão de conceitos e até mesmo erros conceituais. 

Sendo assim, podemos concluir que embora a categoria considerada o ideal de aprendizagem seja a conceitual, onde o aluno demostra um conhecimento que relaciona a prática e a teoria, também pode-se considerar satisfatória a categoria ii) Intermediária e iii) Básica pois embora, não tenham construído uma descrição detalhada da atividade prática, estas categorias também não apresentam erros conceituais e nem defasagens na aprendizagem, portanto a falta de clareza, pode estar ligada a estruturação e organização da escrita do aluno, o que não se torna muito preocupante, em relação a aprendizagem do conteúdo, logicamente é preciso estimular a escrita e organização textual, para que os alunos consigam expressar o seu conhecimento por meio dela. Todavia, a categoria de análise: iv) Erros e defasagens é a mais preocupante, pois aponta que o conteúdo não formou significado a esses alunos, para esses casos, é necessário que ocorra a retomada de conceitos e que se estabeleça um dialogo em sala de aula, para que os diferentes níveis de compreensão possam interagir e somar conhecimentos.

Contudo, é válido destacar que por meio deste estágio, foi possível compreender a importância de planejar aulas práticas, que façam o movimento entre a teoria e a prática, unindo-as e traçando um percurso paralelo entre elas, que se complementam na trajetória do ensino e aprendizagem. Porém, para tanto, é necessário que os professores tenham uma formação e uma prática docente ativa crítica e reflexiva, cabe ao professor investigar a sua própria prática docente, para se adequar as necessidades de aprendizagem dos alunos, instigando-os a buscar novos conhecimentos. No entanto, para que se tenha resultados positivos, os alunos também precisam estar comprometidos e envolvidos na prática proposta pelo professor, somente dessa forma, será possível construir um processo de ensino e aprendizagem concreto.
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